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Resumo

A castanha-da-amazônia (Bertholletia excelsa Bonpl.) é uma das espécies arbóreas nativas mais
importantes da Amazônia. Nesse sentido, o conhecimento da ecologia da espécie permite inferir
quanto as práticas de manejo e conservação a serem realizadas. Diversas são as metodologias
empregadas  para  obtenção  de  informações  quantitativas  e  qualitativas  da  floresta  e  uma
importante  ferramenta  a  ser  utilizada  é  a  avaliação  de  associações  espaciais  de  uma  espécie
que permite o entendimento da ecologia de comunidades e populações. Assim, o objetivo deste
estudo  foi  de  verificar  a  associação  espacial  da  produção  de  frutos  da  espécie  em  ambientes
distintos  e  buscou-se  revelar  se  árvores  da  espécie  podem  limitar  a  produção  de  frutos  dos
outros. A área de estudo está situada na Reserva Extrativista do Rio Cajari (Resex Cajari) com
área de 501,771 ha, uma região com alta densidade indivíduos de B. excelsa. em uma floresta
ombrófila  densa  e  aberta.  O  inventário  florestal  consistiu  na  alocação  de  quatro  parcelas
permanentes de nove hectares. As parcelas P1 e P2 estão em área de floresta madura de terra
firme e P3 e P4 em área de transição cerrado-floresta. A produção foi contabilizada em número
total dos frutos por indivíduo, sendo analisadas por meio da função K bivariada. No ambiente de
transição cerrado-floresta, identificou-se maior número de árvores produtivas quando comparado
com a floresta madura. Contudo, a produção total e individual em número de frutos foi maior para
os  indivíduos  no  ambiente  de  floresta  madura  de  terra  firme.  A  produção  de  frutos  não
apresentou nenhuma associação espacial em ambiente de floresta madura de terra firme, porém
no  ambiente  de  transição  cerrado-floresta  foi  encontrada  associação  espacial  negativa  dos
indivíduos nas diferentes classes de produção analisadas. A partir dos resultados, pode-se inferir
que  a  produção  de  frutos  da  B.  excelsa  apresenta  distintas  relações  espaciais  para  diferentes
ambientes,  as  quais  podem  contribuir  para  subsidiar  estratégias  mais  adequadas  de  manejo
sustentável.
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